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Dia Hora Intenções 

Terça 
12 

18:00 
 

- José António Cerqueira, Pais, Irmãos e Familiares - 
m. c. Esposa. 

Quinta 
14 

18:00 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. 
c. Família. 

Sábado 
16 

19:15 
Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:   
- Maria das Dores Xavier - m. c. José Rabeca. 

 
Dom. 

17 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

III Domingo do Advento 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
- Júlio Alves da Silva e José Baptista de Almeida - m. c. 
Esposa; 
- Sagrada Família - m. c. Cândida Armada; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (27/30) 
(pg). 

- Quarta-feira, 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela 
e Ribeira; 

- Quinta-feira, às 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Sexta-feira, dia 22, às 18:30 horas: Confissões; 

- Sábado, dia 16, às 15:00: Festa da Catequese na Sede da ADERIR. 
 

Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

A liturgia do segundo domingo de Advento constitui um veemente apelo à conver-
são, ao reencontro de cada um de nós com Deus... 

Na primeira leitura, um profeta anónimo da época do Exílio garante aos exilados a 
fidelidade de Deus e a sua vontade de conduzir o Povo – através de um caminho fácil 
e direito – em direção à terra da liberdade e da paz. Ao Povo, por sua vez, é pedido 
que dispa os seus hábitos de comodismo, de egoísmo e de autossuficiência e aceite, 
outra vez, confrontar-se com os desafios de Deus. 

No Evangelho, João Baptista convida os seus contemporâneos a acolher o Messias, 
aquele que traz a Boa Notícia da salvação. A missão do Messias – diz João – será ofe-
recer a todos esse Espírito de Deus que gera vida nova e permite viver numa dinâmica 
de amor e de liberdade...  

A segunda leitura aponta para a parusia, a segunda vinda de Jesus. Convida-nos à 
vigilância, isto é, a vivermos dia a dia de acordo com os ensinamentos de Jesus, empe-
nhando-nos na transformação do mundo e na construção do Reino. Se os crentes pau-
tarem a sua vida por esta dinâmica de contínua conversão, encontrarão no final da sua 
caminhada terrena “os novos céus e a nova terra onde habita a justiça”.  In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 61, 1 - 2a. 10 - 11;  

Salmo Responsorial:  Lc 1, 186; 

IIª Leitura: 1Ts 5, 16 - 24; 

Evangelho: Jo 1, 6 - 8. 19 - 28. 

            II DOMINGO DO ADVENTO  
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo III do Advento 
17 de Dezembro de 2023 

 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías 
O espírito do Senhor está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu e me enviou a 
anunciar a boa nova aos pobres, a curar 
os corações atribulados, a proclamar a 
redenção aos cativos e a liberdade aos 
prisioneiros, a promulgar o ano da graça 
do Senhor. Exulto de alegria no Senhor, a 
minha alma rejubila no meu Deus, que 
me revestiu com as vestes da salvação e 
me envolveu num manto de justiça, como 
noivo que cinge a fronte com o diadema e 
a noiva que se adorna com as suas jóias. 
Como a terra faz brotar os germes e o 
jardim germinar as sementes, assim o 
Senhor Deus fará brotar a justiça e o lou-
vor diante de todas as nações. 

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Exulto de alegria no Senhor. 
Ou: A minha alma exulta no Senhor.  

Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: Vivei sempre alegres, orai sem 
cessar, dai graças em todas as circunstân-
cias, pois é esta a vontade de Deus a vos-
so respeito em Cristo Jesus. Não apagueis 
o Espírito, não desprezeis os dons proféti-
cos; mas avaliai tudo, conservando o que 
for bom. Afastai-vos de toda a espécie de 
mal. O Deus da paz vos santifique total-
mente, para que todo o vosso ser – espíri-
to, alma e corpo – se conserve irrepreen-
sível para a vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. É fiel Aquele que vos chama e 
cumprirá as suas promessas. 

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Is 61, 1 

O Espírito do Senhor está sobre mim: 
enviou-me a anunciar a boa nova aos 
pobres. 
Evangelho: Jo 1, 6 – 8.19 - 28 

O TEMPO É ADVENTO 
 

Só um olhar crente pode reconhecer, no 
tempo, a sua condição de ‘advento’, en-
tendido como ‘aproximação’, ‘chegada’, 
‘vinda’, termo que traduz, para latim, o 
que se dizia, em grego (no Novo Testa-
mento) com ‘parousía’, evocando a ideia 
de ‘presença’, ‘chegada’, ‘ocasião favorá-
vel’. 

Qualquer que seja a opção de tradução 
que tomemos, permanece a ideia da novi-
dade que emerge, na história, assomando 
ao espírito humano como expectativa e 
realidade maior (divina) que se antecipa. 

O termo não é, originariamente, cristão, 
antes, é cristianizado, sendo utilizado [na] 
‘linguagem cultual primitiva [para desig-
nar] a vinda anual da divindade ao seu 
templo para visitar os seus fiéis. Segundo 
a crença pagã, cada deus permanecia no 
meio dos seus devotos durante o tempo 
em que a sua estátua estava exposta ao 
culto por ocasião da festa anual em sua 
honra. Na linguagem cortesã o advento 
designava também a primeira visita ofici-
al de uma personagem importante com 
atributos divinos.’ 

Com ‘advento’ evoca-se esta tensão 
entre o tempo e o eterno, o efémero e o 
definitivo, sendo que a história da cristia-
nização deste termo nos evidencia que é a 
original surpresa pela realidade maior que 
gera, nos sujeitos humanos, a atitude de 
expectativa. A anterioridade é a da reali-
dade esperada, não a da espera, em si. 

Com efeito, a história da emergência, na 
liturgia cristã, confirma-o. 

A história da consolidação, na liturgia 
cristã, da celebração do advento, cujas 
primeiras referências nos aparecem em S. 
Hilário de Poitiers, por volta de 360, que 
fala de ‘um período de três semanas de 
preparação do natal, a começar no dia 17 
de dezembro até ao dia 6 de janeiro’ e, 
depois reforçadas, no concílio de Sarago-
ça, em 380, que ‘determina que ninguém 
falte à igreja nas três semanas que prece-

dem a Epifania’, fixando-se, definitiva-
mente, com a reforma gregoriana (séc. 
VII), com as características que tem hoje, 
depois de ter chegado a ser de quarenta 
dias – que lhe valera o nome de 
‘quaresma de inverno’ (indo desde a festa 
de S. Martinho até à Epifania) -, eviden-
cia que, primeiramente, o olhar se con-
centra na festa do Natal, só assente nas 
vivências cristãs muito após a centralida-
de consolidada da Páscoa, criando-se, só 
depois, o estado de expectativa e esperan-
ça. 

Ora, retomemos, por isso, a ideia inici-
almente exposta de que “só um olhar 
crente por reconhecer, no tempo, a sua 
condição e ‘advento’”. 

Caminhamos… Como diz Gabriel Mar-
cel, somos ‘homo viator’. Mas que natu-
reza tem este nosso caminhar? 

Não o sabemos, previamente. 
O caminhar humano pode não ser mais 

do que um ‘errare’, termo que significa, 
simultaneamente, ‘vaguear’, ‘deambular’, 
‘andar ao acaso’, e, também, ‘afastar-se 
da verdade’, ‘estar em erro’, ‘errar’, 
‘cometer um erro’. 

A densidade semântica do termo, que se 
mantém na nossa língua, é particularmen-
te significativa. Definir-se-á o caminhar 
humano como o de um ser que ‘erra’? 

A visão crente antepõe a esta metáfora 
do errante uma outra, na qual se repercute 
a densidade da ideia do advento: a do 
peregrino… 

O peregrino vive em advento. O seu 
tempo, o seu caminhar não é o do errante, 
mas o de quem se encaminha, expectante, 
para um horizonte. Não um horizonte que 
ele cria, mas que se abre, diante dos seus 
olhos, como realidade que o ‘invade’ e o 
projeta para a frente (precisamente o que 
afirma a ideia de ‘projeto’ – ‘lançar-se 
para diante’). Sendo o tempo um advento, 
tudo adquire um outro significado, tor-
nando-se a própria realidade já não um 
‘objeto’, uma realidade exposta, sem den-
sidade, mas o lugar de uma tensão; a rea-

lidade torna-se toda ela, no dizer de W. 
Pannenberg, proléptica, antecipatória. 

Caminha-se… mas não se caminha sem 
rumo. Caminha-se para algures… E, em 
cada expressão, mesmo que diminuta, de 
significado e de sentido, densifica-se a 
realidade como experiência simbólica, 
experiência que une o ‘já’ e o ‘ainda 
não’. Como dizia o então Professor Jo-
seph Ratzinger, numa luminosa homilia 
na Catedral de Münster (em 1964), 
‘estamos no Advento. Todas as nossas 
respostas continuam a ser peças soltas, 
fragmentos parciais. A primeira coisa que 
temos de aceitar é, sempre, esta realidade 
do Advento permanente.’ 

Desta constatação aparentemente tão 
simples resultam duas consequências 
muito significativas: sendo tudo um ad-
vento, sendo o tempo lugar da espera e 
da esperança, resulta daqui que, por um 
lado, o absoluto não é, ainda, o agora 
(quantas consequências para a leitura 
sobre o fundamentalismo e a presunção 
da total posse da verdade! Na senda do 
que entende o mesmo professor Ratzin-
ger, o advento é, aqui, um ‘ainda não’), 
pois o absoluto encontra-se para além da 
História, como eterno para o qual se en-
caminha o tempo; e, em segundo lugar, o 
tempo também se densifica, pois, nele, 
prepara-se o eterno ou, como diz Leonar-
do Boff, no tempo ‘transparece’ o eterno 
(Ah, quantas consequências para os rela-
tivismos e todas as indevidas errâncias 
pós-modernas e hipermodernas! De acor-
do com esta segunda conclusão, a condi-
ção de ‘advento’ diz do tempo que ele é, 
também, um ‘já’.). 

O tempo é advento… É um longo ad-
vento. Algo se aproxima, Alguém se re-
velará quando, definitivamente, o tempo 
der lugar ao eterno. 

Mas, até lá, somos peregrinos. Não er-
ramos! 

 
 

Luís Manuel Pereira da Silva, in “Ecclesia” 


